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Do ponto de vista da Fauna de Vertebrados, o concelho de Marvão apresenta 
algumas particularidades únicas. O facto de se localizar numa ilha biogeográfica da região atlânti-
ca inserida na matriz mediterrânica cria condições para a ocorrência de uma elevada riqueza específica, 
onde espécies típicas de cada uma das regiões se encontram no espaço de poucos quilómetros. Um bom exemplo desta 
situação é a riqueza da herpetofauna.  Espécies como a rã ibérica (Rana iberica) e o lagarto-de-água (Lacerta schrei-
beri), típicas dos climas mais húmidos do Norte de Portugal, constituem aqui raros isolados populacionais a Sul do Tejo; 
outras espécies do Norte e do Sul, como os sapos-parteiros (respectivamente, Alytes obstetricans e A. cisternasii) e as 
relas  (respectivamente, Hyla arborea e H. meridionalis), também se encontram nesta região.
 É também no concelho de Marvão que se localiza a “jóia da coroa” dos morcegos em Portugal, o abrigo  
Marvão I. É  o abrigo de reprodução de  morcegos cavernícolas mais importante de Portugal e um mais importantes da 
Europa, onde ocorrem várias espécies ameaçadas, incluindo morcegos-de-ferradura (Rhinolophus euryale; R. mehelyi 
e R. ferrumequinum), o morcego-de-peluche (Miniopterus schreibersii), os morcegos-rato-pequeno (Myotis blythii) 
e grande (M. myotis), o morcego de Bechsteinii (M. bechsteinii) e o morcego-de-franja (M. escalerai). É também um 
importante abrigo de hibernação para algumas destas espécies. Saliente-se que os morcegos cavernícolas constituem o 
grupo de vertebrados terrestes mais ameaçados de Portugal.
 Nos prados húmidos ocorre de forma fragmentada o rato de Cabrera (Microtus cabrerae). É um roedor cuja 
distribuição mundial se restringe à Península Ibérica e que está em declínio sobretudo pela destruição do habitat devido 
à intensificação agrícola e do pastoreio.
 No rio Sever e nas linhas de água adjacentes, a lontra (Lutra lutra) e o rato-de-água (Arvicola sapidus),  
duas espécies com declínios recentes em muitas regiões europeias, são ainda muito comuns.
 O gato-bravo (Felis silvestres) é raro, mas ainda ocorre nalguns  
soutos, carvalhais e linhas de água mais recônditos. 
 Nas cristas quartzíticas, ocorreu, até 2007, como nidificante, o 
chasco-preto (Oenanthe leucura), um dos passeriformes mais raros e 
ameaçados de Portugal. No castelo, a ferreirinha-alpina  (Prunella collaris), 
uma espécie rara em Portugal, observa-se com frequência. 
Nas zonas de bosque voam e nidificam os açores e os gaviões, que são bas-
tante comuns na região. 
 Em áreas mais isoladas do Norte do concelho, nidifica a cegonha- 
-negra (Ciconia nigra), uma espécie rara como nidificante em Portugal.
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              Colónias de grifos (Gyps fulvus) instalaram-se recentemente nos afloramentos rochosos dos Galegos,  
concorrendo pelo espaço para a nidificação com a emblemática águia de Bonelli (Hieraaetus fasciatus).
 No rio Sever, até há poucos anos, era possível observar os mergulhos do melros-de-água (Cinclus cinclus),  
embora, provavelmente, por acção das alterações climáticas, esta espécie tenha migrado para Norte e deixado de ser 
vista aqui, nos tempos mais recentes.
 A águia-imperial-ibérica (Aquila adalberti) e a águia-real  (A. chrysaetos) cruzam com frequência os céus de 
Marvão, embora a sua nidificação no concelho não esteja confirmada.
  




Agradeço ao Carlos Franco do Parque Natural da Serra de S. Mamede todas as informações cedidas, particular-
mente para as aves.
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 ICNB, Lisboa.
? ???????????????????????????????????????Plano Nacional de Conservação dos Morcegos Cavernícolas.   
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